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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÃO N.º               DE 2017
(Do Sr. Moisés Diniz)




“Solicita informações ao Sr. Ministro de Minas e Energia, acerca das possíveis tratativas que vem sendo realizadas pelo Governo Federal para a venda da Usina de Tucuruí no Estado do Pará”.




		Senhor Presidente:


		No exercício das competências, prerrogativas e responsabilidades insertas nos artigos 49, X e 50, §2º da Constituição Federal e na forma dos artigos 115 e 116 do Regimento Interno da Câmara dos  Deputados, requeiro a Vossa Excelência que sejam solicitadas informações ao Sr. Ministro de Estado de Minas e Energia – Fernando Coelho Filho, acerca das eventuais tratativas existentes no Governo Federal para a realização do leilão da Usina de Tucuruí, no Estado do Pará, devendo ser respondidas especificamente as seguintes indagações:


a) A Usina de Tucuruí está inserida no bojo dos empreendimentos definidos no PPI, como passíveis de desestatização? Há previsão de inclusão no PPI? Quando?

b) Há estudos desenvolvidos pelo Governo Federal, no âmbito das pastas ministeriais destacadas, com vistas ao Leilão/Alienação da Usina de Tucuruí, no Estado do Pará? Disponibilizar os estudos.

c) O leilão da Usina de Tucuruí ocorreria antes da aprovação do fim do regime de cotas proposto pela Consulta Pública MME 33/2017?

d) No modelo desenhado de leilão da Usina Tucuruí, como ficam os diversos programas e planos de compensação socioambiental existentes na região que hoje são coordenados pela Eletronorte?

e) Qual a previsão de arrecadação com o leilão da Usina Tucuruí? E desse montante, qual a porcentagem ficaria para a União? 


Justificação

		Há 42 anos tinha início, no Rio Tocantins, a construção da Usina Hidrelétrica Tucuruí, localizada no sudeste do Estado do Pará. É a maior obra de engenharia já realizada na Amazônia, com capacidade de 8.370 MW, beneficiando cerca de 40 milhões de brasileiros. Seu contrato de concessão se encerra em 2024.
 
		A UHE Tucuruí pertence a Eletronorte, subsidiária da Eletrobras, que desenvolve importantes programas junto às comunidades da área de influência da Usina, cujas ações são definidas por um conselho gestor do qual participam instituições de ensino e pesquisa, governos municipal, estadual e federal, movimentos sociais e a Eletrobras.
 
		Por meio desses programas, a Eletronorte vai investir, em 20 anos, R$ 360 milhões em projetos de saúde pública, educação, meio ambiente, desenvolvimento urbano e agricultura familiar.

		Nas últimas semanas tem circulado na imprensa notícias que o governo pretende leiloar a concessão da Usina de Tucuruí com previsão de arrecadar entre R$ 12 bilhões e R$ 15 bilhões, como garantia para fechar as contas públicas em 2018, cuja previsão é de um rombo de R$ 159 bilhões.


		Sala das Sessões, em 6 de dezembro de 2017.
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